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El Boletín Olicial, sale los Lunes, 
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Se admiten suscriciones en e s ta  
Capital en la Imprenta dé la Union, á 
cargo del socio Sebastian R u i z , calle 
del Hosario número 10.
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importante  sa lud.

M IN ISTER IO  d e  GRACI.V V JUSTICIA

l í * . p o * ' í c i o n  “  S l

„  . a pC re lo de  21 de O c tu b re
Señora :  El Rea l  ,.e s ¡oll , |e la Colecto -

de 1851 d e t e r m i n o  J e , Tl.¡i)Ulli, |  de  la Ora -  
ría gene ra l  de  E s P°  co n f o rm id ad  á lo es t ab le
cía del E s c  usa d o ,  C on co rd a to ,  y s i .m et ió  al
cido en el ai t. \ ¿  , Toledo la cont inua*
M, R. C ard en a l  A i zo p end ien te s  á la

en m a l er ia  de  c o n t a b i l i d a d ,  l e m a  co ns ignad as  la

re fo rm ada  D i re cc ión  de  C on tab i l i da d  de  Cul to  y  
CÍ-ro,  en qu ien  q u e d a r o n  r e fu n d id a s ,  c o m o  lo 
es tán  boy, en la O r d e n ac ió n  g e n e r a l  d e  pagos  
do es te Ministerio todas  las q u e  v ino  e j e r c i e n d o  
en el r a m o  de  E s p o l i e s  la su p r im id a  C o n ta d u r í a  
g e n e r a l  de  Cruzada,  Pero  en  vez  de  s u c e d e r  así 
se cons in t ió  q u e  él M. R.  C a rd e n a l  Arzobispo s i 
gui era  co n s i d e r á n d o s e  Colecto r  g e n e r a l  de  E s p o 
lies,  V acan tes  y Medias a ú n a l a s ,  y q u e  se c r e 
yera en la p lena  poses ión de  todas  las f u n c i o 
nes  q u e  el R al d ec re to  y o r d e n an za s  d e  i l | d e
N o v i e m b r e  de 1754 se ña la ro n  á los C o lec to re s  g e 
n e r a l e s ,  y en las p rác t i co s  i n c o n v e n i e n te s  q u e  
con el t r a scu r so  del  t i em p o  in l r o d u g e r o n  es tos  
en la ad m in i s t r ac ión  del r am o  y en  la d i s t r i b u 
ción de  sus p ro duc to s .

La re fo rm ada  Dirección d e  Contab i l idad  
de Cul to y Clero i n t en tó  a lg u n a  vez r e s t r in g i r  
las a t r i buc io nes  de  q u e ,  eo n  la m e jo r  i n t enc ión ,
se cre ia  reves t ido el M. R. Cardo na l  A rzo b i sp o
en las cosas que  t ienen re lac ión con las cu e n ta s
Y con la d i s t r ibución  de  los fondos p r o c e d e n t e s  
del ramo;  per o  su ges t ión,  no h a b ién d o s e  b a sa d o  
en el pr inc ipi o  f u n d a m e n ta l ,  q u e  es t ab lec í a  el 
nrt .  1‘2 del  C o n co rd a to ,  dejó  de  p r o d u c i r  los sa
ludables  efectos  que  con ella se p r o p u s o .

El re su l t ado  es  q u e  los a s u n t o s  de  Espol ies  h an  
con t in u ad o  m a n e já n d o s e  h a s t a  aho ra  sin o tra re 
gla q u e  la de  la t r ad ic ió n :  q u e  los Sub-Coleclo -  
res  del ra mo en las diócesis  d e sconocen  por lo c o 
m ú n  la au to r i dad  y las fu n c io n e s  que  es tá  en  el 
caso  de e j e r c e r  la O rd e n a c ió n  gen e ra l  d e  p a g o s  
de  es t e  Minis ter io ;  q u e  no es por  lo tanto p o s ib le  c e n 
t ral izar  co m o  c o r r e s p o n d e  su contabi l idad  y p r o d u c 
tos q u e  ofrezcan,  ni dar  á estos la d eb id a  ap U e a c ’tocn  

Tale s  son en  co m p e n d io  los m a l e s  q u e  p r o d u c e
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el no habe rs e  d e s envue l to  en todas  sus par tes  el 
p r incipio  que e s tab lece  el a r t .  4 2 d c l  concordato .

Llegada es ,  REÑDRA,  la ocasión de poner  r e 
medio  á u n a  s i tuación tan anómala  y de  hacer  que 
cesen las  p r á c t i c a s  in t ro duc idas  en la adm in i s t r a
ción y d i s t r i b u c i ó n  de  los p roduc to s  del Espol io,  
q u e  n o  g u a r d a n  r igorosa  c o n l b r m i d a d c o n  sus  an t i 
g u o s  r e g la m e n to s .  T i e m p o  es ya de que s e o r g a n i -  
c e  d e  u n  modo venta joso y adecuado  á las p re s 
c r i p c i o n e s  del  co n c o rd a to  la nueva adminis t rac ión  
d e  las  re su l t as ,  a rmonizándola  con su contabi l idad 
e s p e c i a l ,  y de  q u e  s e d e t e r m i n e n  de un modo ex 
pl í c i to  los p iadosos  fines en que han de ser i n 
v e r t i d o s  los produ c tos  que  aun p u ed e  el ramo 
o f rece r .

Eon este laudable  obje to ,  el Ministro que  sus
c r ib e ,  de ac ue rd o  con el Eonsejo de Ministros,  t i e 
n e  la h o n ra  de e leva r  á la ap robac ión de V, M. 
el adjunto  p royec to  de  de c re to .

Madr id  4B de  E n e r o  de  4 8 5 5 . ^ 8 E Ñ D R A , ^ A ,  
L.  R.  R. de V. M . ^ d o a q u i n  Agu ir r e .

A te n d ie n d o  a l a s  c o n s i d e r a c i o n e s q u e  m e b a e z -  
p u e s to  el M i n i s t r o d e  Eracia y dus t icia,  de acuer-  
do^con el E o n s e j o d e M i n i s t r o s , p a r a  dem os tra r  l a c ó n  
v eu ien c i a  d e  que se o rg an ic e  lacomis íon que es table ,  
c e  el a r t .  42  d e l E o n c o r d a t o . á f i n  de admin is t ra r  
los e lec tos v ac an te s ,  r e c a u d a r  l o s a t r a s o s ,  y sus
t a n c i a r  y t e r m i n a r  los negocios  gube rna t ivos  y 
ec o n ó m i c o s  d é l o s  ramos de  Es po l i e s ,  v a c a u t e s y  
anua l idades  p e n d ie n t e s  al t i empo  en q u e  fueron 
s u p r i m i d a s  la Eolectur ia  gen e ra l  y las 8 ub-Eo- 
l ec tur ias  de  los mismos  p o r  mi Real dec re to  de 
24 d e  E c t u b r e  de  4 8 5 1 ,  vengo en a p r o b a r  el 
s igu ien te  r e g la m en to  org ánico:

Ar t iculo  4. ^ La A dm in is t rac ión de los efectos 
ba c an tes  y fincas p r o c e d e n t e s  del  ra mo de  Es- 
polios ,  la r e cauda c ión  de  sus p r o d u c to s  y de lo^ 
débi to s  que  re su l tan  la f a v o r d e l  mismo r a m o ,  
y de  los dem as  que e s tuv ie ro n  al  cargo de  la
s u p r ^ i d a E o l e c t u r i a g e n e r a L y l ^ d i s t r i b u c i o n d c

^ ^ t e i v e m d a  p o r  la E r d e n a c i o n g e n e r a l d e  
^  y ^ u s t i c i a

^  i oomis ion se t i tu lará ^Adminis*

Alt ,  La A d m in i s t r ac ió n  es tar á  comet ida
Arzobispo de  Toledo 

la E o m i ^ ^  ^ facul tades  espi r i tua les  de

.  ̂ ^  ^ t ^ b u e i o n e s  de  la ad m in i s t r ac ión
d e l a ^ r e s u ^ d e l r a m o d e E ^ l i ^ ^ .

. A d m i n i s t r a r  las fincas de q u e  se hu b ie re  
p a u t a d o  la s u p r i m i d a  Eolectur ia  gene ra l ;  r e cau d a r  
l ^ m e d m  d é l o s  e c ó n o m o s  sus p ro d u c to s ,  y d i s -  

^n la Laja de la O rde nac ión  g e -  
^  ^ Ragos del  M l n i s t e r i o d e  E rac ia  y ^ u s t i c i a ,  

^E va r  r e c a u d a c i o n d e  los d é b i t o s y  
q u e  r e su l t en  á f a v o r  d é l o s  Espol ies ,

o , ^  R ro p o n era l  Ministerio de Eracia y dustioia 
la venta  de dichas tincas,  u n a  vez se hayan adju
dicado ai ramo,  ac ompañando  ei pliego de con
diciones  que  deha r e g i r e n  la snhas ta,  y a c e rc a  
del cual oirá ant ic ipadamente  el pa r e ce r  de l a E r -  
denacion general  de pagos,

4 , ^  Proponer  la d is tr ibución que baya de dar- 
s e á  los productos  l iqmdos de espol ies que resulten 
exis tentes  en la Laja de la Ordenación general ,  
donde debe rán  central izarse los que realicen los 
ecónomos en las diócesis respect ivas

V 5 , ^  P ro p o n er  en los casos que  convenga 
esperas para el pago de los des cub ie r t os  que r e 
sul ten  á favor de los espolios,  y las c o n d o n a d o -  
nes  ó com pensaciones  que  á juicio de la Admi 
nist racion deban acordarse ,

Art ,  5 , ^  Los p roductos  liquides que resul ten 
en caja,  después  de deducidos  los gastos de ad m i
nis trac ión y recaudaci ón ,  serán destinados á esta
blec imientos  d e b e n e t i c e n c i a  pública ,  á necesidades 
u rg e n te s  de  las igles ias  parroquiales ,  y á dotes 
de huérfanas  cuyos p a d r e s  fallecieren ó hub iesen 
fallecido en servic io del Estado,

Art,  ^ o  se co ns ide ra rá  legal ni admis i 
ble p o r  consiguiente  en cuentas ,  pago alguno p a 
ra el cual no baya precedido Beal orden que lo 
d isponga,  y l ibramien to  evpednlo  en su v u t u d

nación gene ra l ,
Art 7 ^ L a D B d e n a c m n  general  de pagos de l

M i n i s t e r i o  d e  E r a c i a y - l u s t m i a  cent ral izará todas 
las operaciones  de cuenta  y razón correspondien-
t e s á  las resultas  de los suprimidos ramos de Es-
polios y vacantes ,  y on tal concepto  será re co 
nocida por la Adminis t rac ión y por los ecónomos 
de  las diócesis,  como sup er io r  en todo lo con- 
c e r n i e n t e á  la contabi l idad y h s c a h z a c i o n  de 
los m ismos  ramos,

Art, 8 , ^  ^  cons ecuenc ia  o o r r e s p o n d e á

l a ^ E i d e n a m o n ^ ^ ^ i ^ , ^ o  de los o rn a m e n to s  y

^ e n ^ ^
b r e d e t 8 5 1 ,  e n q u e p o r m t R ^ l d e c r e t o d e l a  
prop ia  fecha tuvo efecto dicha su p iesm n ,  A e s t e  
fin la se rán  remit idos  por la Adminis tración y los 
ecóno mos  un e jemplar  de los m v e n t a r m s q u e  de
bieron  formarse en cum pl imie n to  de  ^  d i spues 
to en e l a r t ó ^ ^ B ^ ^ ^ t o

2 , ^  Lo to m a r á  asmn^mo de las t incas que
se b a l l e n a d ju d i c a d a s  á o^ s p o m s ,  y de los d é 
bitos que  en todos  conceptos  r e s u l t e n á f a v o r  de
los tmismos p i d i e n d o  para e c c c t o  las not icias 
que  est ime á la A d r m m s t i a c m n  y a los ecónomos 
de las diócesis,

5 , ^  Evigir las cuen ta s  del ramo á todos los 
obl igados á dar las ,  e x a m i n a r a s ,  ce nsu ra r l a s  y 
pro po ne r  al Ministerio i e  rama y dusticia ^  
t iniqui tacion cua ndo  las halle ar regladas ,  dando 
noticia de lo que de ellas resulte á la Adminis- 
cion pa ra  los fines c onducen tes .

Reclamar  de la Adminis t rac ión y de los 
ecóno mos  cuantos  datos y not icias c r ea  condu 
tes pa ra  el buen  de se m p e ñ o  d e s ú s  funciones ,

5 . ^  E v a c u a r l o s  informes  q u e l a  fu e s en  pe
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0 8  p o r  el Minis ter io  do Gracia y Justicia y 
por la A d m i n i s t r a c ió n  de  las resultas de E sp o 
lies y V a can tes .

6 . °  Visar  ó i n t e r v e n i r  los l ibramientos  de pa
go q u e  e x p i d i e r e  l.t Adminis tración cuando se 
hal len a u to r i z ad o s  p o r  Real  orden,  tomando de 
ellos razón en  sus  l ibros.

Y 7 .  °  D a r  m e n s u a l m c n t c  conocimiento al Mi
nisterio de  G ra c ia  y Just ic ia y á la Administra 
cion,  de  las  s u m a s  que  resul ten  existentes  en la 
Caja de  la O rd e n a c ió n  y en las de los ec on o
matos .  , ,

Ar t  9 °  P a ra  el buen desempeño de estas
a t r ibuc iones  serón dest inarlos  ó la ordenación gene-

E i t i i e

á f e . S j S E E S H f f ivacantes ,  d e p e n d e r á n , u  ^  ^  j d m i n i s t r a t i v a

Iracion d e  l a s  r e s u  la ord enación  gene-
y di rec t iva  del  r a m  \  de  Gracia y Jus ticia
ral de pagos  del  i contabi l idad y fiscalización, 
en lo c o n c e r n i e n t e  a c o n c epto ,  los ecónomos

Art. 1 1 .  Bajo de  a d m in istrar las fincas que  
son los e n c a r g a d o s  ¿ los Espol ies y vacan-
esten ó fu e ren  a d j u c 1 t ¡vas,  con sujeción á las 
tes en las d i ó c e s i s  r■ | m ¡ uen;  r e c a u d a r  sus pro-
órdenes q u e  se  les  a lcances  que  re su l ten
duelos y el d e  los d e b  r a m o s; c o n s e rv a r  los fon- 
á favor d e  los m,s l"  p o n s abi l idad,  has ta que  sean 
dos en cajo bajo  d e ,sU1 ¡n¡s t r ac ion;  inves t igar  los crédi - 
girados por  la o d m l  . d ichos  ra mos ,  pu ed a n  es 
tos que,  p r o c e d e n t e s  u ^  ^  q u e  sean á la a d 
iar  ocul tos ,  d a n d o  P L, ¡on ge ne ra l ;  r e n d i r  cuen-
minis t rac ion y á la ° r  r e m i t i r án  á la o rdena-
tas anua les  jus t i f ica  Minis ter io  de  Gracia y Jus- 
cion po r  c o n d u c t o  del  ros  q u e  su ex am en  ofrez- 
ticia; c o n t e s t a r  a los J ^ m e n sual  de  ingresos  y 
ca; r e d a c t a r  u n  es r e m i t i r án  á la mi
lidas de fondo s  e n  c a j a ,  n informes  y d a r  las nu- 
ordenac ion.  y ^ f " 5 min is t ra c ion  c r e y e r e n  opor-  
ticias q u e  e s ta  y la *ain
tuno pedirles. , a \ 0s gastos de adminis-

Art .  1 2 .  Para aten prem io de recau-
tracion e n  lodos  c o n c  p ^  ’fifi¿nonio3 en sus cuen-

sa-  
m isma  

no-

t rac ion e n  to d o s  c u »  r  e c ¿ n o mo3 en 
dac ión,  se a b o n a r a  ^  todas  las
tas anua les  el 8  p o r

sumas que

, 9  d e  E n e r o  1 8 5 5 . = E . t i

. « B r t S S K i

hagan efect ivas .  ^ „ 0.v --------
Dado en Palacio  ^ R e f r e n d a d o .—  El Mi

r ub r ic ado  de la Re°_ .. =_ inomiin Asu i r r e .

93BISRB0 DB U  ??.:7IlT:iA DE ¿LBiCETE.

CI R C U L A R  N U M P . n o  2 5 .

En la Gaceta de M adrid  n ú m .  7G4 corres  
po,n/ie,r(e d m  4 de/ a c t a a / ,  , «  b a / / a  
mm Rea/ orde» /ec / iada  en 5 0  de  &'»ero a n t e r i o r  
y  c*/ ,e,Wa p o r  e/ M in i s t ro  de / a  G o be rn ac ión .  
cuyo literal contesto es el s i y u i c n l c *

Accediendo la Reina (0 . D. G . ) ' á  los de seos  
del Gobierno .Británico,  man ife s ta do s  p o r  c o n d u c 
to de su Ministro p len ipo tenc ia r io  en es ta  C ó r te  
para que  se sumin is t ren  in fo rm es  c i r c u n s t a n c i a d o s  
respeto del origen,  his toria,  es tad ís t i ca  v t ra ta -  
miento medico  del có ler a-morbo as iá t i co ,  d u r a n t e  
la ul tima apar ic ión de esta ep idem ia  e n  E s p a ñ a ,  
datos  que  r ec l am a el Consejo genera l  de  S a n id a d  
d e j a  Gran Bretaña;  ha tenido á b ien  S, M. c o n -
fiar tan impot l anl e  comis ión á las A cadem ias  d e  
m ed ic in a  y cirujía del re ino.  En su c o n s e c u e n 
cia se ha  servido reso lve r  S.  M. que  V.  S.  fa- 
cilite á las expres adas  A c a d e m ia s  cu a n ta s  noli-
cías re c lam en  para  l lenar  su co m et id o ,  p i d i é n d o 
las á las Junt as  provincia les  y m u n ic ip a l e s  de S a 
nidad y Benef icencia ,  y ver if icándolo con toda  la 
b re v ed a d  que  ¡fuese posible.

De Real  o rd e n  lo digo á V. S .  pa ra  su i n 
tel igencia y c u m p l im ie n to .  Dios g u a rd e  á V .  S .
muchos  años.  Madr id 5 0  de  Enerog de  1 8 5 5 .__
Santa  C r u z . = S r .  G o b e r n a d o r  de  la p rov incia  d e . .

Lo que he dispuesto  se inserte  en este p e r i ó 
dico oficial encargando á las re fe r id a s  J u n ta s  de  
Beneficencia y  S an idad¡  su  m a s  exacto  y  p u n tu a l  
cu m p lim ien to  p a ra  que este Gobierno de p r o v in c ia  
pueda  tam bién  hacerlo con el encargo que se le
hace en la  pre inser ta  Real orden. A lbacete  8  de
Febrero de 1 8 5 5 . = £ 7  G obernador in ter ino ,  Miguel 
Cab re ra .

CONTADURIA DE HACIENDA PUBLICA DE LA 
P r o v i n c i a  d e  A l b a c e t e .

De orden de la J u n t a  de c lases  Pas ivas  s e  
p r e v ie n e  á los Religiosos esc laus t r ados  ó sus  le
gí t imos h e rede ros  que  res idan en esta p ro v inc ia  
y t en g an  pend ien te s  a n t e  d icha  su p e r io r id a d  soli
c i tudes  para  d ec la rac ió n ,  rehab i l i tac ión ó m ej o ra  
de  de rechos;  d eb e n  p re s en t a r s e  den t ro  del plazo 
d e  15 dias  en  esta c o n ta d u r í a ,  pa ra  mani fes ta r  
la fecha y objeto de  sus  re c l am ac io n e s ,  b ien  p e r 
s o n a lm en te  ó b ien  por_ m ed io  de  sus a p o d e rad o s ,  
Albacete  6  de  F e b r e r o  de 1 8 o 5 . = E l  C o n ta d o r ,  
P- A. Jul ián Arguello.

I M P R E N T A  D E  L A L M O I X
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AL BOLETIN OFICIAL, NUM. 18, DEL VIERNES 9 DE FEBRERO DE 1855.

M INISTERIO DE LA GOBERNACION.

p s S B E y i

estado adjunto.  reemplazo concluirá realizada que
B  acluaU¡st«m” d « « " ; c a U  de

sea la quinta,  que es n p r ¡mer  medm el reengancho 
reemplazos se awgwiW 'L g ^ t e o ,  como subsidiario; am- 
volunturio, y el  ídrz P acuerden las Cortes d la
bos retribuidos e» la toimu i
formación de laMlGy’ .,im¡ento década pueblo comprende-

s r . r s s - ' á r . K r s í í í R s í
1855, asi c o m o  también e s , | d 0  n 0  fueron compren - 
ber cumplido 2b ¡eZ  to de alguno de los anos anteriores, 
dido. en el " ' ' f  " T i n a d o r e s ,  oyendo a las D.putac.o- 

Art 3. °  Loe n„do en consideración las circuns- 
B e s . provinciales, y fijarán anticipadamente el <5r-«sus
■
l r °A Íc  7° J e r  Se a d t t e t o s u ^ i t u c i o -  individual para elIBSWiü

reemplaza cada sustituto, á fin de que quede responsable

: i E E 5 5 E M = v r / í S = .

ü l l s
c/rcunstancias particulares.

Art.  11. T e n d r á n  fuer za  y vigor legalV y en tal con
cepto regirán nara los efectos de este reemp azo y sus 
incidencias, todas las disposiciones del referido proyecto 
en cuanto no se hallen en contradicción con las de la p re 
sente ley. .

Art. 12. Los 25,000 hombres que ingresan en el 
ejército por consecuencia de esta autorización gozaran de 
las ventajas que se concedan en la nueva ley de reemplazos.

Artículo adicional. Se autoriza ai Gobierno para que,  
después de aprobada esta ley, fije los dias y  plazos era 
que han de practicarse las operaciones de la presente 
quinta.

Y las Córtes constituyentes lo presentan k la sanción, 
de Y, M.

Palacio de las mismas siete de Febrero  de mil ocho
cientos cincuenta y cinco.==SENORA.— Facundo Infan
te, Presidente.“ ^Julián de Duches ,  Diputado Secretario. 
Pedro Calvo Aseoslo, Diputado Secre tar io .=E1 Marques 
de la Vega de Armijo, Diputado Sec re ta r i o .=José  G o n 
zález de la Vega, Diputado Secretario.

Publíquese como l e y . — ISABEL.  = E 1  Ministro de 
Gracia y Justicia, Joaquín Aguirre.

Por tanto mandamos á todos los Tribunales,  Jus t i 
cias, Jefes, Gobernadores y demas Autoridades, asi ci
viles como militares y eclesiásticas de cualquiera cla
se y dignidad, que guarden y hagan guardar,  cumplir 
y ejecutar la presente ley en todas sus partes.

Palacio á siete de Febrero  de mil ochocientos cin
cuenta y cinco.— Está rubricado de la Real mano.™ 
El Ministro de la Gobernación,  Francisco Santa Cruz.

Repartim ien to  de 2 5 , 0 0 0  hombres correspond ien tes  
al reemplazo de 185 5  e n tre  todas las p r o v i n d a s  
del reino, ejecutado con a rreg ló  ó lo p reven id o  
en  el a r t .  1 1  del proyecto  de ley de reem p la zo s, 
aprobado por  el Senado en 2 9  d e  E nero de 4 8 3 0 .

PROVINCIAS.

N úmero de 
mozos sor

teados en 
1854.

Cupos 
de las pro

vincias.

Alava 4186 224
Albacete 1720 325
Alicante 5768 7 4 9
Almería 2937 35 5
Avila 4300 245
Badajoz 3434 599
Baleares 4976 373Barcelona 5975 9 9 6
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Búrgos
Cáceres

2859
2247

540 
424 .

Cádiz 2942 - 556
Castellón 2468 466
Ciudad-Real 4 929 564

516Córdoba 275-1
Coruña 6201 1171
Cuenca 1956 569
Gerona 2372 448
Granada 5757 706
Guadalajara 1708 522
Guipúzcoa 1551 255
Huelva 1540 291
Huesca 2558 445
Jaén 2684 507
León 5243 612
Lérida 2482 469
Logroño 1550 289
Lugo 5077 959
Madrid 2656 502
Málaga 4085 771
Murcia 5546 670
N avarra 2258 423
Orense 2754 520
Oviedo 5499 1058
Falencia 1598 502
Pontevedra 4525 854
Salamanca 2127 402
Santander 1985 575
Segovia 1 151 217
Sevilla 4074 770
Soria 1551 255
Tarragona 5019 570
Teruel 2568 447
Toledo 2680 506
Valencia 5151 975
Valladolid 1696 520
Vizcaya 1985 575
Zamora 2124 401
Zaragoza 5065 578

Tota les . 152584 25000

i& e a l  d e c r e t a .

En atención á lo dispuesto en la ley de esta ’fe- 
9 "an n n ° r *a ^ ue 86 Maman ,a 1 servicio de las armas 

o,UU0  hombres  correspondientes al alistamiento y 
sorteo del ano actual, y usando de la autorización 

ar*'fc»ilo adicional de dicha ley concede al Go- 
nract icardr? ,os dias Y plazos en que se han J e

r r v s  t t i J .
. dictámen de mi consejo de Ministros, ven

go en decretar:
A i 6. 1 . °  El alistamiento á que alude el art.  31 

e proyecto de ley aprobado por leí Senado en 29 
e E ner o  de 1850, y que ha de regir como ley 

para dicho reemplazo, se formará tomándolo del pa
drón general que ha debido quedar concluido en 15 
i Enero  últ imo, según se previno por la lleal ór-  
en circular de i . °  del mismo mes.

Art .  2.  °  El expresado alistamiento se /ejecutará 
en el t iempo que media desde el día 18 hasta el 
9 5  del mes actual, y quedará expuesto al publico con 
ñrre"lo á lo m a n d a d o  en el art.  35 de dicho proyecto 
de ley, desde el día 20 del mismo mes hasta el 7 de
Marzo siguiente.

Art  3  © j a rectificación del alistamiento de que tra
ta el ar t  36 del mismo proyecto, empezará el dia 8  de 
Marzo y se continuará durante los dias siguientes hasta el 
24  del propio mes, sean ó no festivos. Se reducen á ocho 
dias los 13 que concede el art.  1 2  del proyecto de ley del 
Senado para acudir á la Diputación provincial los que se 
sientan agraviados de las resoluciones de los Ayun
tamientos. . . ,  ,

Art 4 °  El sorteo general prevenido en el a r 
t iculo’ 48 se practicará precisamente el domingo 25 
de Marzo, prosiguiéndose en los días inmediatos si en 
el expresado domingo no hubiere concluido este acto. 

Art 5 °  El llamamiento y .declaración de sóida-

m m m m m

i : :use
Art 9 °  F o r m a d o  a-i el repar t imiento ,  se im-

¡ p a S E r S S

E n  su  consecuencia d isp o n d rá  V. lo convenien
te á que se ejecute lo m andado por la ley  y 
R eal decreto inser tos ,  en los plazos y  en la

/ 'ormo ( W g W W ' '  ««me.
(I ta lam ente  copia del padrón  general de vecinos 

desde 6 / 45  f o s a d o  de-
b/d  ob ra r  ew 6 &dc Gobícrmo &  / y o w w c w .  My»,, 

I /o d*.sn„e«/o p o r  d r d e » o , r m d a r  de
,W  ní ísmo;  ;/ ^  gerow; do baso o/  a W g .
míenlo; debiendo tener principio este ú lt im o  el dici 
18 del co rr ien te ,  como pi aviene el a r t .  2 . ® del 
citado Real decreto y  quedando  V. responsable de 
que [.se cumpla en todas sus partos en esa loca
lidad lo m andado por  S .  M. y  las Cortes. Dios 
guarde á V. [muchos años. Albacete  10  de Fe
brero de 1 8 5 5 .— E l G, L ,  Miguel Cabrera.—  Sr .  AL 
calde  d e . ...

D E  L A
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